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Que ministerio l

_, . -

Essa malta, que está gar-indo

os negocios publicos, não e um mí-

nisterío representando um partido

politico no poder-_é um grupo de

e ambicioSos para os quaes não ha

dignidade, arm lei.

Tendo por fito ficar no poder

para dispor dos empregos e dinhei-

ros publicos atropellam todas as

s praxes constitucionaes, transigem

És incondicionalmente com quem lhes

l' pode servir de obstaculo. Demo-

"Ê cratas. ha dous dias, não ligam ho-

' je importancia alguma ao povo,

" que adulavam. Nem democratas

'o nem aristocratas. nem railícaes

's 'nem conservadores, para elle-s não

. ba crenças, não ha principios poli-

B- ticos. Vivem ao jour ie jour, se-

i' gundo as Conveniencias particula-

ia res. Laoçam um decreto ou pro-

“a poem uma lei, com a mesma faci-

es lidadccom que conferem uma com-

'.n menda ou uma carta de conselho;

à" mas estão promptos aenguliresse

:à decreto, como éngulham o seu

programma e os insultos à familia

' nal. logo que se levante a mais pe-

quena opposição ou se reconheça

que ba prejuizo para 0 partido.

Ninguem ainda vin ministros tão

faceis em engolir aquillo que ex-

pecloraram, como os actuaes.

Assim vão vivendo uma vida

desgraçado. mesqninha. mas vi-

vem. gosam as benesses do poder,

#com e eis o bastante.

Desde o embargo de París. tão

celebre pelos conluios do ministro

da fazenda ate á questão da sella-

gem dos tecidos, a ultima, porque

é de ha dias, o ministerio tem ca-

hido de mais em mais baixo, sns-

9r° tentando-o apenas a confiança da

1°?“ coroa, conquistada não se sabe

ria-
como.

Ninguem contesta que o minis-

terio viva da confiança da coroa. O

povo tem sido ferido vez ávez em

cada uma das suas classes. Os pro-

prietarios corn a- reforma das ma-
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CHARLES DIGUET
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Um drama no nevoeiro

,r Quando fiquei só, a colera que

sc apossara de mim desappareceu

il'lt) subito. Pensei em Helena, essa

bella rapariga a quem uma atroz

' suspeita ia talvez perder para

sempre. Porque emfim o desenla-

re d'csse ducllo. fosse qual fosse.

não a rihahilitaria no espirito de

sua familia. Depois, ConfessaI-o

ei, a casta figura d'essa creança

tirava-me a Íltl'Ça perante seu ir-

nião; a sympathia que ella me

inSpirava metamnrphoseava-se em

profunda affeição, e por causa

d'ella só desejaria defenderme e

não atacar. Ficaria deseSpcrado

. seem golpe mortal da minha par-

' te attingisse o irmão d'aquella cu-

   

 

   

   

  

 

  

  

  

  

DIRECTOB~ FRANCISCO FRAGATEIRO

trízes. Os capitalistas com o au-

ginentu da contribuição da decima

de juros, os índnstriaes com as Ii-

cenças, os consumidores com o au-

. .amplitude-pesca do pão, os nego»

ciantes de vinho com a creação de'

companhias subsidiadas,

teem experimentado. se bem que

alguns temporariamente. a porn¡-

cíosa gerencia do actual ministe-

rio. E nem fallamos jà nos nu-

merosos

transferidos. addidus e demittidos

sómente por vingança ¡nslitica e

para premio do serviços eleitoraes

e compra de inIJuentcs_ Sobre tu-

do isto o enorme aggravamento de

deSpesas, o espantoso augmento

de empregos para' annichar os afi-

lhados.

todos

empregados publicam

Pode o povo estar satisfeito

com tal delapidação? nunca.

Aquillo não e o ministerio. é

uma choldra de especuladores

indignos, que tem um monumento

a commemorar a sua administra-

ção pcrdularia em o Chalet do

anu.

t

E' um ministerio que acceita

bases para o contracto do paga-

mento do emprestimo de D. Mi-

guel, emprestimo que todos os m¡-

nistcrios teem rcputado como não

exigível à face da lei e por isso se

teem negado a pagar ainda por

baixo preço. Sendo porem denun-

ciada essa tractada, em que figura-

vam como partes contraclantes o

sor. Marianne de Carvalho. repre-

sentando o ministerio e o conde

de Reillac, representando os por-

tadores dos titulos do emprestimo,

o ministerio recuou, negou até que

chegasse a haver principio de ac-

cordo. quando é certo que come-

çaram a imprimir-se as bases.

Depois d'estc facto o conde de

Beillac abandonou o nosso paiz e

indo para França deu conhecimen-

to aos portadores dos titulos do

que se tinha passado; e passados

mezes, quando o nosso governo

levantava um emprestimo na pra-

ça de Paris foi arrastado ou penho-

rado esse dinheiro em nome dos

mesmos portadores.

r_

ja amavel candura me havia, em

tão pouco tempo. tão profunda-

mente emocionado.

Que ia ser d'ella quando, accar-

dando do seu desmaio, se encon-

trasse sob os olhares irados de

sua mãe e de seu pac? Não iriam

scparal-a de sen irmão para que o

joic não damnificasse o bom grão?

Pobre pequena, tão alegre ha al-

gumas horas e mergulhado de

golpe nas aventuras sem fim de

uma vida errante l E isso por cau-

sa de uma circumstancia grotesco

na apparencia : porque estivera

nevoeiro !Não me havia ella dito:

«Este dia é uma pagina do r0-

mance da minha vida de rapari-

ga“h E essapauina começava de

uma maneira bem sombria.

Eu pensava Nisso e na extra-

vagancia dos acontecimentos que

compõem a existencia e a tornam

por vezes semelhante a um mau

gracejo.

O duello não me inquietava

Appareceram então os artigos

do sur. Marianno chamando des-

Ienl ao conde de Reillac. e a carta

d'este promettendo desembaraçar

o m'inístterioda's dlñi'cuiiia'tlesqdã

o embargo de París lhe vinha sus-

citar.

Effectivamente o embargo foi

lovanado a instancia de um dos

mais importantes possaidores de

titulos do emprestimo de D. Mi-

gucl.

Vé-se bem que tanto nas prí-

meiras concordatas'; como no le-

vantamimto doembargo ha pontos

escuros, que ficam occnltos ao po-

vo. E qual o fim “2 decerto que não

é em favor do thesouro publico

que taes arranjos se planeiaram.

Leva ntando-se o embargo nem

por isso o ministerio se salvou das

responsabilidades que sobre elíe

pesavam; antes levaà perguntar

quanto ÍSSO custou ao thesouro pu-

blico. E' com certeza verba, que

não figura no orçamento. mas por

deixar de figurar não é menos

verdadeira.

um ministerio que firma um

contracto com a companhia viníco-

la do norte. e logo que os commer-

cíantes de vinhos ameaçam de fe-

char os seus armazens, declara

que modifica rà o mesmo contracto.

em conformidade com os interes-

SeS do commercio.

Procedendo assim, conserva-se

na espectativa. Se os commercían-

tes de vinhos levassem pcr dean-

te os seus planos, não teria duvida

em rescindir o contracto. se elles.

pelo contrario, apresentassem uma

feição pacífica fariam pequenas al-

ter-cações.

Por isso se addia constante-

mente a epocba em que se hade

por em pratica 0 contracto. Cansar

os reclamantes, distrahír as atten-

ções desta questão emportantissi-

ma -eis o systema empregado e

que já deu bons resultados ao sr.

Marianne de Carvalho quando paz

em pratica o imposto das licenças

que apesar dos protestos do po-

vo e das promessas do ministerio,

estamos pagando.

 

de modo algum, mas a sorte d'es-

sa rapariga tão indignamente ca-

lumniada impressionam-mc.

Encontrei dois amigos a quem

contei uma fabula a proposito, e

que me prometteram estar em

minha casa na manhã seguinte às

oito horas.

As minhas testemunhas prece-

deram apenas alguns instantes as

do meu adversario, Soube depois

que umas e outras haviam tenta-

do uma composição. mas que o

conhecimento imperfeito que el-

ias tinham da pretendida Offensa.

as havia Impedido de obter uma

conciliação,

Foi chÍdido que nos bateria-

mos n'essc mesmo dia. pelas duas

hot'a§._«'l espada. Beguladas as

condiçoes esperava com impacien-

Cla o momento que devia resolver,

senao Ioteíramente, pelo menos

um Pouco este curioso episodio

de um dia de nevoiro.

O tempo estava escuro e frio;

A resposta dada ãcomissão

dos negociantes do Porto, foi re-

produzida na reunião da maioria e

sera repetida no parlamento, se

alguem 'inventar tal' questão." En- '

tretanto o ministerio aguarda o

momento opportnno.

Exatamente o mesmo que faz

com o regulamento da sellaeem

dos tecidos. 0 sr. Marianne engen-

droa um regulamento, segundo o

qual os tecidos não podem sahir

das alfandt'gas sem que sejam me-

didos e sellados.

Os negociantes do Porto reu-

nem-se, protestam contra tal re-

gulamento. promettem emñm fe-

char as lojas, e o ministro da fa-

zenda expede um telegramma-

para a alfandega do Porto, man-

dando que se deixam levantar os

tecidos sem medição nem sello.

Mas nem por isso revogou o seu

regulamento. Concedeu um praso

indelenido para começo da execu-

ção. Quer dizer: como não pode

hoje luctar contra os negociantes,

espera causal-os, distrahir a aten-

ção publica e depois sujeita-los

ao disposto nos artigos do regula

mento.

*

Em que consiste pois a força

do actual ministerio 7

Elle não pode executar uma

lei. um decreto. E contudo elle

devia pensar antes se o decreto

que ordmnon, ou a lei que fez vo-

tar pela sua maioria. eram bons

ou maus. Sc são maus não lhes

desse origem. se são bons execu-

te-Os.

Bons ou maus o dever do mi-

nisterio era executal-os ainda que

tivesse de abandonar o poder;

mas é precisamente isto que não

convem à choldra que actualmen-

te gere os negocios publicos.

Í' ^t p

4 .l

o nevoeiro da vespera parecia de-

ver reapparecer à tarde. O panta-

no d'Auteuil tinha sido escolhido

como o logar do encontro.

As nossas testemunhas esco-

lheram. a alguns metros d'alli,

um descampado. e não tardamos

a cruzar o ferro.

O meu adversario atacou-me

com muita violencia. Conservan-

do-me na defensiva, parava sem

procurar atacar; mas o frio era

vivissimo e os ferros não se liga-

vam e podiam quebrar ao menor

choque em falso. Tinha-sc combi-

nado que o duello acabaria ao

primeiro sangue; aproveitando

um momento em que o meu ini-

migo, ligeiramedte descoberto,

queria vibrar-me um golpe direi-

to. livrei-me rapidamente. para

lhe tocar o braço, mas quasi ao

mesmo tempo senti-lhe o ferro

entrar-me no antebraço.

Este duello, como de resto

acontece sempre, nada provava.

Repetiçõea.. . . . . . . . . .

Annuncioa prnnonte

Folha avulso.. . . . . . . .

eio
a. linha.

Annnncíam-ae obras líttersriea em Annuncics e communication a bl) n.

oca de dous exemplares. linha.

20 rn. a linha

59m l u

......... 40".

  

RISCOS

_ Eu e só ctz-presidente darei-,gangue

'-hot: opus. .›

Warchon a luna. Espectaculo

soberbo_ palavra d'honra.

Euthusiasmado escrevo estas

linhas.

Angelo, que não quer deixar

por mãos alheias aquella na voca-

ção para alcoompanhar cegos em

feiras. vae destampar elogios a. . .

Angelo.

Falta, Angello, que os mares.

Os prados e os peixes virão ouvir-

te. tubos sonoras entoarão teus

feitos e harpas colicas gemerão hy-

mnos: tu és o predestinado para

«desenvolver a cultura das bellas

artes› na estrumeira da vida con-

temporanea da tua terra; tu es o

predcstinado para fazer rebentar

em «delírio Oliveira d'Azemeis› a

patria do vinho verde e do Iustodio

de Cafe: tu és o genial dentista

que não especialisas ninguem l

Eis como Angelo, o meu An-

gelo d'nma cana, me centa esse

prodígioso feito das gentes varei-

ras atravez dos inhospítos Sertões

de Oliveira d'Azemeis:

.A 3 rapazes principalmente,

se deve a corrente de enthusiasmo

que molhou a mocidade varina.

a. . . e a mim dr. Angelo»

A idea d'esta corrente de tu-

nos ir a Oliveira d'Azemeis sahiu

à luz quando eo dr. Angelo estava

no Couto- por signal muito bizar-

ramente hospedado pelomeu ami-

go sor. José Carvalho-e ahi se

achava Jose Marques. José Marques

bateu palmas ao ouvir a proposta

de mim dr. Angelo e eu dr. An-

gelo concertei em ir en dr. Angelo

e a minha tuna a Oliveira, em um

dos dias santos do Natal.

Ao outro dia [al/ei com 0 Fal-

cão_ e eu dr. Angelo comecei a

morrejar no espectaculo.

Aquillo foi um delírio, um ver-

dadeiro delírio em Oliveira d'Aze-

   

0 irmão tinha pretendido vingar

sua Irmã.

Quanto ao facto pelo qual que-

ria vingar-se. contínuavaa existir.

A suspeita terrivel que tinha no

espirito a respeito de Helena não

podia diminuir com o desenlace

do encontro. Depois. a pobre me-

nina. permanecia assim calumnia-

da pelos seus, e eu não tinha ne-

nhum poder de a desculpar. Seu

pae acreditava a asserção que seu

filho lhe fizera, de um modo tão

inopínado, no meio da sua vida

tranquilla A propria mãe, as mães

no entanto são lndulgentes,-não

tinha, no momento da terrivel re-

velação, abandonado moralmente

sua filha?

O testemunho da innocencía

de Helena só podia sahir da sua

bÔCa e da minha. isto é. pela nar-

ração exacta do que passara entre

nós depois que ella se perdera de

sua mãe até ao momento em que

eu a tinha levado a sua casa.



    

mois. Palavra d 'honra l Aquillo ii

que e gente hriosa, gente enthu-

siastica, porque da celas. ja se vê;

mas não hade passar muito tempo

sem levar coice.

Na manhã do dia do anna bom

mandei o Falcão com a Umbeiina

e o Valle a servir de ciintrapeso.

Aqui não ha calemhurgo, é preci-

so que se note.

A' tarde toquei a busina e os

rapazes appareceram na Praça,

não sem que eu dr. Angelo andas

se à toca de dois pela Ponte-Nova.

Mas o Alves foi-se andando no

primeiro carro sem mim, o que

ate certo ponto não foi bonito e

tive de dizer meia duzia de as-

neiras quando cheguei ao theatro.

Mandei-parar em S. Martinho,

à porta do Lamego. Um boeiro que

alii tocava em harmonium quando

viu eu dr. Angelo levar o violão as

costas, chamou-me, gaiteiro e eu

dr. angelo gritei-lhe : ó da gaita,

a da gaita. Elle fez-me um gesto

equívoco. Lembrei-me então dos

meus tempos de gaiato.

Chegamos, emfim. A' entrada

da Villa uma philarmonica tocava

o hymno. toda a Villa em peso

aguardava a minha chegada: al-

guns em roupas brancas chega-

vam as janellas esfregando os

olhos para melhor me poderem

ver no meio dos tamos de encom-

menda e abriam as respectivas

boccas até ao conce em ares de

pasmo. Magnificot

Palavra d'bonra.

D'esta feita fiz um figurão; e

ahi vou eu em marcha-marcha

até ao theatro, tezo como um to-

ledano.

Presidente ?t Francamente

não tinha pensado n'isso. No

theatro dirigiam allocações e fa_-

ziam entregas de ramos ao pros¡-

dente da tuna. Mas tal presiden-

te não havia, pois a tuna era eu

e só eu; como se havia de ter pen-

sado em tai?

Mas como se chamava por

um presidente era forçoso appa-

recer alguem com esse nome; e

para não haver outro a empat-

mar o caso fui-me eu, de Angelo.

investindo no Cargo. E' verdade

que eu nem estava a par na inu-

sica, do lanceiro on Alves e. na

comedia. do Casemiro ou Falcão,

mas er emfim o muito bacharel

da tuna e este titulo devia bas-

tar; quanto mais que a tuna deve

tudo a mim, vive só por mim.

dr. Angelo.

Porém não ha cargo sem seus

espinhos. Presidente e bacharel

_____-_-______

Ora as nossas explicações, as

unicas possiveis, tornavam-se

Suspeitas. Havia o testemunho da

megera que nos recebeu por al-

guns instantes; mas o proprio ir-

mão sabia que nos não havíamos

feito mais do que entrar e Sahir.

Essa casa, porém, aonde o acaso

nos levava, imaginava elle que não

nos era desconhecida.

A justificação não podia pois

partir senão dos accusados ou do

bom senso e da logica do racioci-

no da parte d'aquelles que nos

julgavam assim por apparencias

tão frivolas.

A indignação e a colera tinha

afugentado o bom senso de toda

a familia. Sem isso teria ella, sem

grandes esforços, estabelecido a

verdade de uma maneira irrecusa-

vel. Porque processos, com efici-

 

qne difIiculdades acarrotim estes

dous! que tormentos me fizeram

passar!

Veio -o sr. dr. Bento Guima-

rães e offerece-me ein nome da

direcção do thealrn um lindíssi-

mo bouquet. com um grande laço

cOr de roza. Julga-me presidente

da tuna e dirige palavras de

agradecimento.

«Embaraçado por isso. accoi-

tei o bmquet. sem oadadizer», es-

tava intupido, pois nem tinha es-

tudado meia duzia de palavras

para agradecer. Uma triste figu-

ra logo ao principio. Verdade se

diga que o faltar não e o ineo for-

te. Esta minha maldita gaguez,

que me apoquenta em momentos

críticos!

«Mais tarde Caetano de Amo-

rim... veiu ao palco offerecer...

um riquíssimo o formnsissimo (e

tudo o que acabar emssimo) hou-

quet. . . n «Agradeci então. ainda

embaraçado, sem saber que fazer

buscando n'aqecfle momento em

vão palavras com que exprimir o

nosso (agora é à moda de escri-

ptor) profundo reconhecimento»

Eu faltava como quem esta a

tirar as palavras a sacca rolhas.

Era bem melhor que fallasse ou-

tro qualquer. porque decerto não

daria

como o que eu, bacharel. dei.

um fiasco tão conhecido

Fo¡ então que a porca torceu

o rabo.

Nunca eo me arrogasse a im-

portancia de presidente.

Não sof'fri menor entalação

quando tive de brindar na reia.

A mesma gagnez do theatrot Pa-

recia ter ao meu lado um sino

badalando.

dão! dão! dão!

E o Angelo encheu quatro co-

lumnas para me dizer isto!

José Violão
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Crime?-Correram as mais

extraordinarâas versões a proposi-

to da causa da morte que no n.°

antecedente noticiamos.

A aoctoridade administractiva

não procurou investigar cousa al-

guma, nem sequer o local onde

estivera o infeliz Miguel .lose dos

Reis antes da morte.

Não ha que extranhar. A mes-

amante? Como poderia ella,-

coisa inadmissível, a não se dar

um confiicto subito entre os nr-

gãos e o cerebro, uma alienação

momentanea,-ter constrangido o

amante. a reconduzil-a até á casa

paterna? Não se podia mesum

suspeitar que a depravação 'de

uma rapariga de dezoito annos

fosse até querer apresentar ella

propria o amante a sua mãe. Este

cynismo calculado diplomatica-

mente, não podia de certo virá

ideia de uma mãe ou de um pac

honesm. Não deviam elles antes

rejeitar, primeiramente, a asseve-

ração de seu filho ate mais amplas

provas “P Aquelte que accusava de

tal modo tinha um grande peso;

a sua qualidade de irmão podia

fazer auctoridade. No entanto o

nome de filha não era tambem

 

O Povo d'Ovar

ma auctoridade guardou silencio,

deixou-se ficar mactiva perante o

assassinato de Domingos Marques

o zareco. E ainda essa auctorida-

de deixou de prender 0 cocheiro

que foi origem da morte d'uma

creança. dlha do moleiro Estevam

na vespora de se festejar, no fu-

radouro, a S.ll da Piedade.

A politica impõe coisas...i

Pergunta-Mestre Cunha

não gosta de dar ponto sem no;

mas acontece-lhes frequentes ve-

ges que lhe sae de cada cavadella

cada minhoca.

Quando o sr. dr. Dias Salgado

tomou posse da vara de juiz d”es-

ta comarca, perguntou ao Cunha

que estava servindo de juiz de di-

reito subestituto. quantos faculta-

tivos havia na villa. Cunha respon-

deu que havia facultativos de par-

tido que eram Amaral e Silveira e

dous sem partido que eram elle

Cunha e outro seu collega. refe-

rindo-se a João Baptista -ao todo

quatro.

_Perdão são cinco-emen-

dou o sr. delegado da comarca.

Cunha encordou-não espera-

va a emenda d*aquelle lado ; mas

afinal concordou em que eram

cinco.

Agora a pergunta, mestre Cu-

nha: porque e que queria deixar

de mencionar o sr. dr. José. d'Al-

meida a rol dos'facoltativos co-

nhecidos do novo juiz C!

Valha-o Deus. mostrei

nr. Sá Fernandes.-

Jà ha dias se retirou para Sabrosa

o sr. dr. José Maria de Szi Fernao-

des jniz municipal d'aquclle con-

celho, accompanbado de s. exn es-

posa.

Durante a sua curta estada na

sua casa de Vallega foram s. ex.as

muito cumprimentados.

Doença-Tem estado do-

ente o nosso bom amigo, ex"“o sr.

Antonio Jose Pereira Zagallo.

Fazemos votos pelo seu rapi-

do restabelecimento.

Partida. - Parte amanhã

para Lisboa com destino a cidade

do Rio de Janeiro. imperio do

Brazil o nosso amigo Augusto

d'Oliveira Gomes.

Que faça boa viagem e seja

muito feliz é o que sinceramente

desejamos_

Espancamentm- A ' fre-

goezia de Vallega está fora da lei.

Alli espanca-se à vontade, sem

que se levantem processos. For-

mou-se uma boa malta que atta-

ca os transeuentes, sem para isso

haver o mais pequeno motivo,

Ainda no dia 8 do correnie

mez pelas 5 horas da tarde foi

harbaramente espancado no logar

da Regedoura e na via ferrea, An-

 

mãe gr¡ ta r espontaneamente :

mentira! Helena e pura t

Ora acontecera o contrario. O

raio cahira de repente n'esta fa-

milia calma. na sua felicidade in-

terior, e parecia ter taustot'uado

todas as noções da verdade.

Eu estive tres dias no quarto,

pensando n'essa aduravel croaoça

cujo futuro me aterrava. Não po-

dia ainda escrever, nem dictar,

sem compromttter mais aquella

que já o estava muitissimo.

Ao quarto dia, de manhã, an-

nunciaram-me que uma senhora

me queria fallar.

Era a mãe de i-lelena,

Estava pallida e tinha chorado

muito.

A reacção operara-se no seu

coração de mãe. Vinha procurar

um testemunho parajustificar sua

 

na Caseira. que tambem e conhe-

cida por Anna da Fonte. Já ha

muito que uns individuos d'aquel-

ie logar proteslavam que a ha

viam de esmagar se não abando-

nasse uma casa que a pobre victi-

ma alii possuia.

Pois no dia 5 encontraram a

occasião azada: Anna Caseira foi

encontrada prostrada e gravemen-

te ferida comum fundo golpe de

enchada na cabeça e varias contu-

sões pelo corpo.

Parece que os criminosos en-

contram muita protecção, pois es-

te crime ainda não foi participado

parece-nos, ao poder judicial.

Pede-se providencias a quem

competir. , _

Anna Caseira e uma antiga

zelosa guarda da via ferrea no lo-

cal da Regedoura e a companhia

dos caminhos de ferro norte sol

compete velar pela segurança dos

seus empregados.

Levantamento da po-

pulação de lhavo -E' do

nnsSo colloga o «Correio d'Avet-

ron o seguinte.

Era hontem que devia ter lu-

gar o segundo sorteio dos man-

cehos recenseados, no conselho

d'llhavo, para o serviço do exer-

cito. por isso que o primeiro

sorteio havta Sidi) auullado pelo

tribunal administrativo do distri-

cto, rom o fundamento de que

n'elle se haviam dado irregulari-

dades insanaveis da unica e ex-

clusiva responsabilidade da com-

missão do recenseamento e anoto-

ridades administrativas que pre-

sidiram ao acto.

A noticia d'esta anunllação

foi mal recebida pela população,

que viu no novo sorteio um vc-

xame para os manoebos recensea-

dos que haviam sido illudidos na

na sua boa re, vexame que elles

em 'nada haviam provocado, pa-

ra que não tinham Concorrido, a

que não haviam dado o menor

pretexto. e que attribuiam aos

manejos de um trunfo progressis-

ta para salvar do serviço militar

um mancebo seu afilhado. a miem

no primeiro sorteio coube nume-

ro baixo

Era portanto de prever, e

ate naturalissimo, que n nOVo

sorteio encontrasse grande relo-

tancia e désse logar aos mais

ou menos :iccculuaiia conforme

fosse maior ou menor 0 numero

de mancehos, a quem no pri-

meiro sorteio coube numero alto.

e que tirassem no segundo nu-

mero baixo. Por isso a auctori-

dade administrativa se preveniu

Com a força necessaria para mao-

ter a ordem. a qual lhe foi for-

 

cusado eSpera o veredictum de

um juiz. Ia saber se a filha estava

salva ou perdida para Sempre.

Contei-lhe a aventura com to-

das as minuciosidades. Quando

acabei. ouvi um longo SUSpiro sa-

hido do seu peito oppresso. Dir-

se ia um pobre ser que desperta-

va depois de um terrivel pesadel-

lo.

-Acredito-o-disse ella mo-

cionada-sinto-me feliz.

E estendeu-me a mão.

Depois accrcsceintou z

«Pobre anjo! Assim injuria-

da por maldito acaso_ Oxalá que

Deus not-a conservel

As suas lagrimas impediram-

na de continuar.

Eu ceperava. ancioso. que el-

la me explicasse o sentido das

suas ultimas palavras; e ousei iu-

   

       

    

   

uocida no numero de trinta ca_

Villos e quinze policias.

Logo. porem. que principiou

o sorteio, dois on tres manoe-

bos. que no primeiro haviam ti-

rado numero alto. tiveram a in-

felicidade de n'este lhes caber

numero baixo, e foi isto o squi-

cientu para que immediatamenie

se lcvantassem protestos de in-

dignação. acompanhados dcainoa-

ç-is a auctoridado administrativa

do concelho. crescendo rapida-

mente tanto uns como outras,

não sô dentro da sala onde se

procedia ao sorteio, mas egual-

mente fora, na praça e ruas pro-

ximas. onde sa agglouirrou n'um

instante quasi toda a população

d'llhavo. ameaçadora e fremente

de indignação.

A desordem e confusão que

então se estabeleceu dentro da

sala e indiscriptivel. A commis-

são do recenseamento abandonou

immediatamente o seu logar, ao

passo que o administrador do

concelho e toda a policia. vendo-

se imponentes para mantarem a

ordem retiravam precipitadamen-

te a collocar-se ao abrigo da ca-

vallaria que se mantinha firme no

seu posto. Essa retirada. porem,

não se effectuou sem que ficasse

ferido um popular com uma co-

ronhada que the vibrou um poli-

cia, que recebeu immcdiatamen-

te uma facada o'uma perna, esem

que o secretario da camara fosse

arremessado à calçada da rua.

onde teria sido victima das iras

populares se apromptameide the

não accudisse o digno comman-

daute da força de cavallaria.

Cá fóra, a Vozeria era medo-

nha; atroava os ouvidos por tal

inodo que não era possivel en-

tender-se uma palavra do que se

dizia. Perto de duas mil gritavam

desesperadamente que lhes que- °

riam roubar os filhos, ao passo

que estes e o resto da população

masculina clamavam em altos

hrados. e com gestos ameaçado-

res; contra as patifarias de que

está sendo victima aquelle conce-

lho sob e consulado do adminis-

trader Pedro Calislt).

O sorteio ficou portanto inuti-

lisado, e foi isto o que valeu pa-

ra que o tumulto não tomasse

proporções mais alarmantes e as-

sustadores, porque desde que se

soube que não se effectuara o sor-

teio, a agitação foi decresceudo

gradualmente. entrando a popu-

lação passadas horas na sua vida

quazi normal.

Ao commandaute da força de

cavallaria, o sr. capitão Tama-

gnini cabem os:mais subidos elo-

gios pelo modo altamente louva-

=-____

 

--Fulminada por este golpe

inesperado, Helena não tentou jus-

tificar-se, e receia-se que tenha

uma peneumonia. 0 frio de algu-

mas horas passadas no nevoeiro.

o terror dfessa accusação iuespe-

rada. auniquillaram as suas for-

ças_ e a doença faz progressos ra-

pidos. Se abandonei a sua cabe-

ceira, é porque queria encontrar

o melhor remedio ao seu mal e a

minha dor_ isto é, a sua justifica-

ção. Queria, n'uma palavra, ficar

convencida. O senhor deve com-

prehender-me-accrescentou ella

supplicaute-porque emfim o co-

ração de uma mãe não pode acre-

ditar na morte moral do ser a

quem mais ama no mundo.

Eu tinha ali um retrato de

minha mãe. Mostrei-lh'o.

-E' de 'rinha mãe-dissse-

filha. ,

Com o coração cheio de angus-

tias, a respeitavel senhora escuta-

va as minhas palavras como o ac-

poderoso para fazer classificar lo-

go de calumniosa a atroz affirma-

ção? Não estava no espirito da

terrogal-a.

Estaucadas as lagrimas, ella

tornou no meio dos soiuços de

seu triste coração dolorido;

lhe eu-juro sobre este retrato

queo que lhe disse e a verdade

inteira.

to, uma rapariga que não sabia

sem sua mãe. teria, de repente,

seguido o primeiro homem que

the apparecia para fazer d'elle seu
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- scrivão Ferraz, correm edi-

_ gatarios desconhecidos ou

i J: tes para dedusirem os seus

  

vel como procedeu. A elle unica-

mente se deve o não haver hoje

a lamentar numerosas victimas

d'este desgraçadissimo incidente.

Se não fóra a prudencia, bom

senso, e fino tacto com que pro-

cedeu. do certo o tumulto teria

tomado proporções enormes. cu-

'os rezultados seria dilliriliino o

prover.

Um suicidio em Ila-

drld-Trazantonlem ànoite, um

rapaz de 24 ou 26 annos entrou

n'um trem da praça e mandou se-

uir. Dc repente ouviu-se uma de-

nação d'arma de fogo. 0 col-.hei-

iestacou os aniinaes, abriu a

ortinliola e vncontrou apenas o

adaver do passageiro.

O pobre rapaz diSparara um

tiro de pistola no peito, morren-

do instantaneamente.

Deixou o seguinte hilhetc:

«Chamo-me Vicente Serra, e

mato-me mercê da minha ma ca-

beça. Ninguem tem culpa da mi-

nha morte»

ANiiUNuos mma;

EDITUS

Pelo juizo de direito da co-

t arca d”Ovar, escrivão Sobrei-

ra, correm editos de trinta dias

i contar da 2.a publicação d'es-

- annuncio no Diario do Go-

. remo, citando os credores e

ilegatarios, desconhecidos ou

' residentes fora da comarca e

nainteressados José Maria Go-

'mes Leite, e mulher, (31110

ome se ignora e Manoel Go-

- l es Leite ausentes em parte

certa do Brazil aquelles para

deduzirem os seus direitos

estes para todos os termos do

nventario a que se procede

u obito de seu pae e sogro

7 rancisco Gomes Leite, viu-

o, morador que foi na tra-

- vessa dos Campos, d'esta vil-

i a, sem prejuizo do seu anda-

, ento. '

Ovar, 19 de Dezembro de

1889.

Verithuei

Servindo de juiz de direito

Cunha.

0 Escrivão

'memo dos Santos Sobreira.

Pelo juizo de direito da

i marca d'Ovar,je cartorio do

s de trinta dias, a contar da

:- :uuda publicação d'este an-

uncio no Diario do Governo,

citando os interessados Ma-

oel d'Oliveira Catana e mu-

“er. e Manoel d'Almeida, ca-

do. todos ausentes no Im-

,rio do Brazil, a os credores

identes fóra da comarca,

'reitos e aquelles interessa-

os para assistirem a todos

w 's termos do inventario or-

. _phanologicos a que se proce-

de por obito de Francisco de

_ Oliveira Catana e mulher, da

rua de Cal de pedra, desta

villa,

   

               

   

 

  

   

DOURAMEL TO

A meza da Irmandade de

Santo Antonio d'esta villa faz pn-

hlico que no dia 2 de fevereiro

do corrente anno, pelo meio dia

na capella d'esta irmandade, sita

na praça d'csta villa, perante a

respectiva mesa se procederá a

abertura das prospestas em car-

tas fechadas para o dourauiento

do atlar-mór da dita capella. as

quaes serão recebidos até aquel-

le dia com os respectivos deposi-

tos em casa do thosoureiio da

mesma irmandade. Base da licita-

ção 604:500 reis- deposito pro-

visorío 15:000-du-posito drñniti-

vo 45°!, da importancia da adju-

dicação. '

As condições que regulam e

aproveitem a execução d'este tra-

balho. acham-se patentes em casta

do supra citado thosoureiro onde

podem ser examinados, remelten

do-se tambem a quem as pedir.

Ovar l de Janeiro de 4889

ANNUNUIO

Vendem-se dous pinhoaes.

um no Covello, outro em S. João,

pertencentes ao Dr. Fonseca:

para tractar em caSa do Snr. Sil-

veira. do Largo de S. Pedro, no

dia 20 do corrente ao meio dia.

Tambem se vendem em sepa-

do os pinheiros do Covclto con-

forme convier o Preço.

O CONDE

MONTEÍÉHRISTU
POR

ALEXANDRE DUMAS

E dição íllllslrada um chrcnms e

gravuras

Estando quas¡ concluída a pri-

morosa edição das MEMORIAS

D'UM MEDICO, que a Empreza

Litteraria Fluminense tem distri-

buido com toda a regularidade, e

a que o publico de Portugal e do

Brazil que honra a nossa casa com

o seu favor. fez um acolhimento

tão extraordinario, muito além da

nossa especlativa. obrigando-nos

a reimprimir os primeiros volumes

que tinham tido uma tiragem de

6.000 exemplares. não hesitàmos

um momento em vista das repeti-

das solicitações de muitos dos nos-

sos assignantes do Brazil, em con-

tinua r-mos a reeditar as abras pri-

mas do grande romancista t'ran-

cez Alexandre Dumas. que ou es-

tão esgotadas. ou são edições tãe

descuradas, improprias de figura-

rem na bibliotheca do estudioso.

na estante do amador.ou na mesa

de costura da leitora elegante-

A todo o leitor intelligente e

de bom gosto desagrada-lhe extre-

mamente vcr um livro, que é uma

obra prima da titteratura, impres-

so com uma tinta detestavel. d'um

papel de embrulhar artigos... de

mercearia. Por isso a Empreza

Littcraria Fluminense resolveu fa-

zer as suas edições o mais nitida-

mente possivet. não deixando, no

emtanto, de vender os seus litros

por um preço diminuiu.

Da longa lista das obras pri-

Ovar, 4 de janeiro de 1889 morosas de Dumas escolhi-mos o

Vereñquei a exactidão

O Juiz

Cunha

0 Escrvão

 

CONDE DE MONTE-CHRISTO,

uma das mais notaveis. das que

mais popularidade comquistou em

todo o mundo littrrarío, e em todo

o mundo que lê: chegando entre

nos a serem conhecidos pelo nome

O 7Povo d'Ova.

de Dumas nm ou outro argentario

que ein tempos teve na triste his-

toria da escravidão do Brazil. uma

momentanca e ephemera notabiti-

dade.

Nunca o CONDE DE MONTE-

Ctlt'tISTt't teve uma opportunida-

de mais saliente do que hoje. Ain-

da ipie escripto em França ha mui-

tos annos, parece no entanto tel-o

sido nojo. o para Portugal.

Quem ao ler o formoso roman-

ce que vamos editar, não verá nos

seus personagens, como que os re- í

tratos ñeis dos hemens que a im-

prensa c a voz publica do nosso

paiz denuncia a todo o instante

como tendo enriquecido d'um mo-

mento para o outro á custa dos

actos mais reprovados, das des-

leatdades mais manifestas, das ac-

ções mais intimas e mais repu-

gnantest

Se qualquer romance bem de-

leniado é. um livro que agrada, o

CONDE DE MONTE~CHRISTO é

um livro que encanta.

Edmundo aquelle pobre o

sympathico marinheiro, sentado a

modesto mesa do seu banquete

autenupcial sem remorso que obs-

cureça a consciencia, nem um te-

mor quo inquiete a sua grande

alma; aquelle noivo arrebatado ao

amor, a felicidade. à esperança.

por uma sombra maldita que se

chamou primeiro: inveja, e logo

depois razão de estado, desculpa

com que em tempos nnrmacs se

Commettem tantas torpezas:aquel-

le pobre rapaz sepultado em vida,

morto e já esquecido, que annos

depois reapparece triumphante

como um recuscitado, derraman-

do com uma das mãos, ouro, pe-

rolas e brilhantes, e semeando

com a outra a vingança de que es-

tava tão cheio oseu coraçao. como

o de todos os opprimidos da ter-

ra; aquelle protogonista, é o heroe

de uma verdadeira epopeia, que é

a brilhante,apotheose de todas as

virtudes perseguidas e condemna-

das pela pertidia que, hypocrita-

mente disfarçada, lavra em quasi

todos os corações humanos, e que

a civilisação ha tantos seculos pro

cura combater por meio dos mile

um agentes de que se serve.

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO, e uma obra immortal,que deve

ser lida com interesse em todas as

epochas e em todos os paizes, a

deSpeito das escolas litterarias

existentes, e das que se venham

a fundar.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O CONDE DE MONTE-CHRIS-

TO constará de 2 volumes, for-

mato elegante, em optimo papel.

impresso com typo novo.

Sera adornado com

23 Chromos-lithographias de 12 cõres

mandamos fazer n Barcelona ex-

pressamente para esta obra. n'uma

das mais .importantes Oñicinas

d'aqnelta Cidade, e com

8 ou ro gravuras em madeira

executadas n'esta capital, no ate-

lier Pastor

A obra constará de 31 ou 33

fascículos de li folhas de 8 paginas

e um chromo ou uma gravura.

sendo distribuido um fasciculo

cada semana.

Apesar das despezas impor-

tantes, que demanda uma obra

tão luxuosa os srs. assignantes pa-

garãn por cada fascícqu a modica

quantia de 100 reis.

As pessoas de fora de Lisboa

poderão tomar a assipnatura, eu-

\iando a importancia de qualquer

Eduardo Elysa'o Ferraz de Abreu de protagonista do hello romance numero de fascículos, os quaes
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lh s':' p l. 3 t .lll- lmissa¡ io rc u arm¡ n e rcme I

A empreza remctte para a pro-

víncia os fascículos, tranco de por-

te.

As pessoas que se responsa-

bilisarem por lO assiuuaturas, a

Empreza od'ercce uma gratuita-

mente_

Assigna-se na província em

Casa dos correspondentes da tim-

preze, e em Lisboa e Porto cm to-

das as livrarias.

Toda a correSpondencia deve

ser dirigida ao proprietario da -

!Impreza Litteraria Fluminense-

A. A. da Silva Lobo-_Rua dos ite-

trozeiros, MÊS-LISBOA.

Correspondente em Ovar--Sil-

va Cerveira.

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da casa Farraia, acha-se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por lo-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

ohra, a casa dos freguezes, ou en-

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, !r

OVAR

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde 0 dia Ut abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dilIerentes re-

lojos. taes como: despertadores

de nickel de mattos gostos, assim

como relojos de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

Tambem concerta relojos e

caixas de musica.

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que conñna do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José @Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d”es-

te jornal.

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua. de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

TYPUGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

.v. Mv-N-«gVWM/W

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

. to prateado como dou-

Pede aos seus l'reguezes e rado, assim como: obras

amigos que visitem o seu esta-

betecimento.

S-BUA DA PRAÇA-8

Em frente á casa do lll.m° Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

.5901000
EIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

cão se diz.

ESTAÇÃO

JORNAL INLUjlltlllO DE ll0llil

PARA AFAlllLlA

ASSIGNATURA

!16000 rs.

“28400 n

200 v

 

Por anno

Por semestre

Avulso .

DRON

PORTO

LUGAN üGENELIOUX

Successor-es de ERNESTO CHAR-

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para a rua e é

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro d

venda da casa pelos annos que

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para c0ntractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FABRAIA

Rua da Praça-OVAR



    

Nossa Senhora de Paris

por VlCTOlt HUGO

ltomauce historico illustrath com

200 gravuras, novas

compradas ao editor pariSIense

EUGÉNE HUGUES

Depuis dos MISEHAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

l'ARl'S a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehenontes. dn'umalinguageru

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innumla de enthustas-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta france/,a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi cunhada

ao ¡llustre jornalista, portuense, o

0x0.” sur. Gualdino de Campos.

o a obra completa constará d'um

volume magniñcameule impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma 'das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA AssmNArunA

A obra constará de l volumes

ou -lS fascículos em 4.",.e illus,

trada com 9.00 gravuras, distri-

bnido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascnzulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amarra-

rem qualquer numero de aSSIgna-

mms, não inferior a cmco,_e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commissao

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sua

conducta. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da Costa Santos. editor

 

  

  

 

  

 

   

  

    

   

   

   

   

  

   

   

       

   

  

   

  

  

   

   

    

   

   

li, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro B'OHEMIA DO ESPlRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietario a fazer uma grande

reducçãa nos preços das mesmas.

GR A N D RABA I S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

10 (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. ,3 240-120 n

LUIZ DE CAMOES,

notasbiogra hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

1.' edição.. . . . . . av. :60-60 n

SENHORA RATTAZZI

2.5- edição. . . . . . .. av. zoo-100 u

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bailes e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . .. av. 60-30

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30

A Cavallaria da Saben-

ta. . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50

Segunda carga da ca-

vallaria. . . . . . . . . av. ¡So-75

Carga terceira, treplt-

ca ao padre..... av. ¡So-75

TOD BOLLECÇM 600 E lS

Todas estas obrasforam vendidas

cm_diversas epocas pelo auctor o fal-

lecxdo Ernesto Chardron.

LUGAN à GENEUÇUX: sucesso-

aeo.-Clon'¡qc Gõ-Porw.

I
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collecção egual e escrupulosamen

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l." e 2.' de

Lisboa, Porto. Cintra e Belem'

estão publicados.

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ricliebourg, auctur dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DBAMAS MODERNOS e outros
  CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

l.l parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3: parte. ANJO na REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

¡ytbograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MGLHÃ ES

10 reis cada folha., gravura ou chrome

Chromo. . . . . . . . . . IO rs.

Gravura . . . . . . . . . 10 rs.

Fapema de S'pag. . 10 r..

Satrá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

ll

  

DÔRES
A Por nato ao emprego do¡

DO.

,. RR. PP. BENEDIGTINOS

A ç nom maratona“. Prior

8 Medalhas da ouro:sruxanaa 1880 - Londres 1884 3

mvnn'rano Pelo Prior "13:7

:o 5:10 ?tem BOURSAUD í., _A

« Ouso quotidianodo Bulk-Den- . _ 335;

tlnos. com dose de algumas ottas _- '

comaqua, rcvem ceura a car e dos -

_1:_ _. _

Elixir, 26 e Pasta dentifrictoa 'Ee'

da ABBADIA de SOULAC (Girando)

AS MMS !LEVADAS REGOMPENSAS

tlfriclo dos RR. PP. Benedic-

dentes,eiu rauqueceus, fortulcceu- ,~'

 

do e tornando as gengivas portei-

tauicute sadios. _ 3 j ,l

« Prestmuos um verdadeiro sv:- ~. . u V

viço. assignalaudo aos “05505 lei- , 'i '

teres este antigo e uttltgsimo pm-

pamdo. 0 molhar curativo o o

unico pressa-value contra as

Anotação¡ dentaria. »

ensaiandatlaamtlm 105¡HOSJGICrOíx-dl-Sagtu

Agente Geral: BORDEOS

Depoufa sm led:: a: boa¡ Perfumarias. Phumnuu a Broguarfla.

Em Luton, em eu¡ da R. Borgeyre. rm do Ouro. 100. 1'.

08 MISERAVEIS

50 Reis por Santana.

DO BllllllE A CAM AGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 8 premiou para o que ro-

ceberio os snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela. com õ nu-

meros.

  

VICTOR HUGO
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ExFlendida edição portuense

_No 5m da 011m_Um bonito al_ NOVA LE¡ INSTRUCÇAO Il ustrada com 000 gravuras allf

bom com 2 grandiosos panorama¡ de
uh(

Lisbot:1 sediado um. desde a estação do n' _à rec

camin o efe do t téáb - ' i - . .

ra (19 kiloinetíld: de :gti-tatu” e :ã- Em “nude dos mmms ped'dos em

tro é tirado de s. Pedro d'Aleantnta, . Rino““ PU“

que abrange a distancia desde a Pe- Le¡ de L de “lembro de

nitenclaria e Avenida até á margem 'Precedida do im orlantissímo pare

sul do Tejo. ur da camara ossnrs. deputados

Aslignn-so no eacriptorio da. em-

presa editar-a Belem dr. C.'.rua da

Cru¡ de Pau. 26, 1.'-Lisbon.

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que compreliende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressão esmera-

disstma. seudoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazebo nas

seguintes condições;

. Os srs. assignantes podem ro!

caber um ou mais fascículos cad-

semana ao preço de f00 reis cede

um, pago no acto da entrega. Tania

bem podem receber aos volumes

brocbados ou encadernados em

ntagniñcas capas de percalina, fei-

t sexpressamente na Allemanha,

entendo lindissiuios desenhos

dourados

5 Preço dos volumes:-l.' volu-

nle brochade, (3550 reis, enem

lill QUE SE EXPHEO MODO llllllllll

o sacaosanro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

Do G. D. M.

 

à reço . . . 60 r61-

Pelo crreio fronco_de prte _

a. quem enviar a. sua importancia

em estampilbaa

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Bua dos Caldeiroiaos. 18 e 20

PORTO

Nova EDIÇÃO MELHORADA

Arenovam um o !amando ao PORTO

_ Paco

axo.“m n nun“" nun. canon“.

ll- MEERD ERREIRÀ DilS SANTOS Sl.“

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rir.

Pelo correio franco de porte a quem

envxar a sua importancia em

estamptlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

A Gazela dos TribtmaesAdmi-

m'srrnlivos publica-se por series

de l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Contera. alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais ¡m-

portante que se fôr prumulgando,

jà no proprio jornal,jâ em separa-

 

   

    

    

   

    

    

    

    

  

 

  

  
  

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bacca-do-ltio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

do. se este a não poder conter, Oliveira Foma' . geãgzdoâââgorrã? 3603:::;àrâ da

mas sem augmento de preço para Peirãaífa É?" com A“mmo Pe' 2 206¡ 3_o ml_ hmêh. 13250 rent me

03 se“'loms ”WWW-l' LAÊGO' DE s_ THOMÉ BELEM & C.“ _ encadernado 25400; 4.°volbroch.

Preços da asslgnatnra Ovar. lG de maio de *1888. Empreza Editora - eróes Romanttcos .4.5650 re's' encadeÍ'mdq 25500; te
P _ d 12 (6 6 R d ol'o vol. broch. Isla-EO reis, encaa de
or sena e numemS me- 2 , ua o Marechal Saldanha dernado 23300. A obra completa '

zes). . . . .. . . . . . . . !$200 (Cruz de Pau» “PMSBC-A_ em brochura. 73250 reis; ancas pm

Por duas series(um anno)_ ?MOC os amores do assassmo dernada “$500 reis. DE

Não se acoeitam assmnatnras Gun¡ POR 1 Para as províncias os preços 5%“

pg!“ megas de 12 numeros, pagas DO M. JOGAND são os mesmosque nuPortorfrani Ícon

ai ¡anta , amante. a i co de porte; e sendo a a'ssigna-tu-

Toda a correspondencia deve N_ÀTURALIÍSTA 0 melhor romance franceZ ra tomada aos fasciculos,serão es_- .neg

ser dirigida para a Redacção da C°lle°1°nad°n Preparador e comer' da actualidade tes pagos adiantados em numero "no

«Gazeta Administrativa› - Villa "adm VÊ““ D“ pecde cinco A casa editora garante¡

todos os incüvidiuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de ?O por cento. doando os mes-

mos encarregados da distribuiçao

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz-.

N. B.-Os preços acima' exa-

rados são assim estabelecidos uni›

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida a

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição rçfundída e ¡Ilustrada

com 131 gravuras

-l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envxar a sua importancm em

estampllhas ou vales do correm

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto.

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçao ornadn com magnificas

gravuras e excellentes chromos

a fluissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNGNTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

magestoso monumento historico,

que ó incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

Real.

Aos cavalheiros a quem dir¡-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

Pharmaciansnveira dtebaixo do ponto de vista archite- LIVRARIA CIVI'LISÀÇÃO

c unico:

Para, “aranha”, '303' Isaca Julio da SilVei_\ Fachada principal. fachada I.|- DE
rá e Manaus, Pen-namo

buoo. Bahia, lilo de Ja-

ne]ro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

tera!, purtico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João I (u

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gns dos infantes.

Eduardo da Costa autos-editor
ru, phramaceutico ap- e

a, eu nesmo narram. s rom,provado pela escóla. me-

dico-cirurgíca do Porto.

PONTE

 

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.“,

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se cumboyo aos passaseiros e

Francisco Peixoto Pin-4'

to Ferreira com estabe-
e.;

14-)

 

NO MESMO ALBUM

transporte para bordo., de casa A fachada da egreja d'Alcobar 'aumento de ferragens¡ rnb¡

Para esclarecimentos e bilhe- ça. os tumulos de D. Pedro] e de tintas mercearia t b

tes de passagem. trata-se em \rende-se uma casa snuada D. Ignez de Castro e opanorama ' l a a'

Aveiro, com Manuel José Soares no Largo dos Campos e que per- "E Lema- Esm album “mma“ CUS, molduras e mÍUdB" mà
dos Reis, rua dos Marcadores. 19

a '23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a atteução para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR

im
zas.

PON'FESAntonio da Silva Nalaria.

42 30


